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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 11 16:30  Ana Alves Sobral e marido; Gracinda Teixeira Lourenço, marido e nora 

Sáb -14  16:30  Maria de Fátima Amado da Costa 

Dm -15  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Engrácia, neto e genros; 
Esméria Fontainhas (6.º mês) (scj); Alcides Rei de Matos, sogros e cu-
nhada; José Francisco Devesa Fernandes e Laurinda R. Pires Casado; Em 
ação de graças a Deus 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

(Continuação da 1.ª página) 

Areosa 
Reunião do CPAE: na próxima quarta-feira, 
dia 11, às 21h15, no Cartório Paroquial, realiza-
se a reunião mensal do Conselho Paroquial para 
os Assuntos Económicos (CPAE). 

No início da reunião, antes da ordem do dia, 
qualquer grupo paroquial, ou qualquer paroqui-
ano a título pessoal, pode participar na reunião, 
desde que seja para apresentar ao Conselho al-
gum assunto referente à administração dos bens 
da paróquia. 

Novena de S. José: começa na sexta-feira, dia 
13, às 18h00, com a reza meditada do Terço e 
depois, no momento da homilia da Eucaristia, 
uma reflexão referente a S. José. Será sempre 
às 18h00, incluindo sábado e domingo. Parti-
cipe! 

A Festa em honra de S. José será, este ano, de 
19 a 22 de março, salientando-se, como habitu-
almente, no dia 22 (domingo), a Eucaristia so-
lene, seguida de Procissão solene, com andores 
feitos em artesanato, e com a participação e 
apoio da Catequese Paroquial, que, nesse dia, 
celebra também o “Dia do Pai”. 

Celebração Penitencial da Quaresma, se-
guida de Confissões: no próximo sábado, dia 
14, às 16h30, promovida pela Catequese, mas 
aberta a toda a Comunidade Paroquial. 

Será uma boa oportunidade para todos recebe-
rem o Sacramento da Reconciliação e assim vi-
verem o espírito de penitência e conversão pró-
prios da Quaresma. 

Procissão do Senhor aos Enfermos: conforme 
o programa da Comissão da Páscoa, realiza-se 
no próximo domingo, dia 15, pelas 09h30, ime-
diatamente a seguir ao fim da Eucaristia 

dominical. A primeira casa a receber a Visita 
de Jesus sacramentado, com a Comunhão aos 
doentes e a Bênção do Santíssimo, será o nosso 
Centro Social Paroquial. Participe! 

Canto das Janeiras 2026: a Comissão de Fes-
tas da Sr.ª de Vinha comunica que, devido às 
vicissitudes meteorológicas deste ano, o mau 
tempo não permitiu que o grupo das Janeiras 
visitasse a maior parte das casas da paróquia e 
que, tendo entretanto começado a Quaresma, 
não lhes pareceu bem continuar esta tradição.  
Comunica ainda que, para quem quiser contri-
buir com o donativo para a Festa, estará uma 
caixa no guarda-vento da igreja com a  mensa-
gem das Janeiras. 

Carreço 
Contas da Festa em honra de São Sebas-
tião: no passado dia 21 de fevereiro foram 
apresentadas as contas da Festa em honra de 
S. Sebastião 2026, as quais assim resumi-
mos: Receita – 8.896,32 €; Despesa – 6.644,22 
€; Saldo – 2.252,10 €. 

O saldo será entregue à Comissão de Obras de 
S. Sebastião, e 200 € para a nova Comissão. 

A Comissão de Festas agradece à Zeladora, 
Rosa Oliveira, pela ornamentação da capela, à 
Maria Isabel Oliveira, a oferta do andor, e a to-
dos os que se disponibilizaram para ajudar na 
concretização das festividades. Agradece tam-
bém a toda a comunidade pelos donativos e 
pela participação nas festividades, aos patroci-
nadores, e aos mordomos e mordomas. 

O pároco e o Conselho Paroquial para os As-
suntos Económicos (CPAE), em nome de toda 
a comunidade, agradecem todo o trabalho e de-
dicado empenho da Comissão de Festas na rea-
lização das festividades. Bem hajam! 
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As respostas de Deus à 
nossa oração 

Por: José Luís Nunes Martins 

Nos nossos dias e noites, quando 
nos dispomos a falar com Deus, 
são mais as vezes em que pedi-
mos do que aquelas em que agra-
decemos. Pedimos ajuda para 
muitas situações, mesmo para 
aquelas em que podíamos e de-
víamos ajudar Deus, tratando 
nós do assunto. Algumas vezes, 
esperamos que, se o divino com-
preende que nele confiamos, en-
tão merecemos que nos poupe ao 
trabalho de o ajudar. 

Errados também estão aqueles 
que acreditam que, se Deus é o 
único autor de toda a história, 
então não há outra atitude cor-
reta da fé senão a de ficarmos 
quietos, à espera que Deus trate 
de cumprir os seus propósitos. 
Talvez Deus nos convide e peça, 
muitas vezes, que sejamos nós a 
ajudá-lo naquilo que está ao 
nosso alcance. Deus está perto 
dos que sofrem, mas faz muita 
diferença, para eles, que esteja 
mais alguém… como eu ou 
como tu. 

Para alguns, que escolhem ser ir-
responsáveis, até os seus erros 
são culpa de Deus, pois se nos 
criou, conhece as nossas falhas e 

não as emenda, não poderá – jul-
gam – culpar-nos depois por 
elas… para estes, até quando não 
rezam estão só a cumprir a von-
tade divina! 

Feliz de quem reza e agradece 
tanto ou mais do que pede. 

Feliz de quem sabe que Deus nos 
criou à sua imagem e que, por 
isso, nos chamou a ser também 
criadores e protagonistas da 
nossa existência e da dos que se 
cruzam connosco. 

Feliz de quem assume os seus er-
ros e pede desculpa por eles a 
Deus e a quem fez mal. 

Feliz daquele que não se deixa 
afastar de Deus quando as suas 
expectativas são frustradas e as 
suas dúvidas não esclarecidas. 

Feliz de quem aceita, apesar de 
tudo, as incompreensões sobre a 
forma como Ele age. 

Feliz de quem reza, mesmo 
quando nada, nem a própria ora-
ção, parece fazer sentido. 

In Ecclesia, 16.01.2026 

INFORMAÇÕES 
PAROQUIAIS 

 

Informações comuns 
4.º e 5.º Encontros do Curso 
de Preparação para o 

Crisma: na segunda-feira, dia 
9, e no sábado, dia 14, às 
21h15, na sala do Cartório Pa-
roquial de Areosa. 
Lembramos que este curso se 
destina a todos os adultos que 
não ainda tenham recebido o 
Crisma e que o queiram rece-
ber para completar a sua Inici-
ação Cristã  e, desse modo, po-
derem ser admitidos como pa-
drinhos de Batismo e de 
Crisma. 

Para as pessoas que, compro-
vadamente, não possam parti-
cipar presencialmente, o pá-
roco aceita que participem nos 
Encontros online, através do 
WhatsApp. 

Recorda-se que o Sacramento 
da Confirmação (Crisma) 
será administrado pelo nosso 
Bispo, D. João Lavrador, no 
Domingo de Pentecostes, dia 
24 de maio, às 15h30, na Sé 
de Viana do Castelo. 

Ofertório para a Cáritas: 
conforme já aqui anunciado, o 
Ofertório das Eucaristias deste 
fim de semana, dias 7 e 8, por 
determinação da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP), 
reverte na sua totalidade para a 
Cáritas. Seja generoso(a)! 



Liturgia da Palavra 
3.º Domingo da Quaresma – Ano A 

Gn 12, 1-4; 2Tim 1, 8-10; Mt 17, 1-9 

Vamos à fonte da água viva 
1. “Se alguém tem sede, venha a Mim e 
beba!”. Da água viva que Jesus oferece. A 
água que Ele promete à Samaritana tornar-se-
á “uma nascente de água a jorrar para a vida 
eterna”. A água é o bem mais precioso que a 
terra nos oferece. Quase tudo, na nossa vida, é 
dispensável ou substituível. Podemos renunciar a 
muita coisa, mas a água é algo de vital e impres-
cindível. Por isso, é um elemento preciosíssimo. 

A Quaresma tem duas linhas fundamentais: a 
penitencial e a batismal. Essa “água viva” de 
que Jesus fala leva-nos a pensar no nosso ba-
tismo, esse início de uma caminhada com Je-
sus… Com o batismo acolhemos em nós o Es-
pírito que transforma, que renova, que faz de 
nós “filhos de Deus” e que nos leva ao encon-
tro da vida plena e definitiva. Talvez a minha 
vida de cristão não tenha sido verdadeiramente 
coerente com essa vida nova que então recebi. 
Provavelmente terei de renovar nesta Páscoa os 
meus compromissos e alinhar a minha vida com 
os valores que Jesus e a Igreja me propõem. 

2. Depois de se encontrar com Jesus, a sa-
maritana, abandonou o “cântaro” e foi à ci-
dade revelar aos da sua terra o tesouro que ti-
nha encontrado. “Vinde ver um homem que 
me disse tudo o que eu fiz. Não será ele o Mes-
sias?”. O abandono do “cântaro” significa o 
romper com todos os esquemas de procura de 
felicidade egoísta, para abraçar a verdadeira e 
única proposta de vida plena trazida por Jesus. 
Perguntemo-nos: De que é que temos sede? O 
que é que desejamos intensamente para sermos 
felizes? Se calhar já experimentámos tantas 
coisas, como esta mulher da Samaria que já ti-
nha experimentado tantos amantes e continu-
ava vazia e com sede. Não será esta a hora de 
buscar um amor pleno, uma água viva que en-
che a nossa vida? 

3. Os efeitos deste diálogo de Jesus fizeram-
se sentir nessa mulher: ela transformou-se em 
apóstolo e levou outros à fonte que matara a 
sua sede de felicidade. Depois de encontrar o 

“salvador do mundo”, a samaritana não se fe-
chou em casa a gozar a sua descoberta, mas 
partiu para a cidade, a propor aos seus conci-
dadãos a verdade que tinha encontrado. Foi 
uma testemunha viva, coerente e entusiasta 
dessa vida nova que encontrou em Jesus. É esta 
a nossa missão de batizados. A nossa desco-
berta não deve ficar fechada dentro de nós. Se 
for transmitida a outros, de certeza que a nossa 
fé sairá fortalecida. 

4. É tempo de ir à fonte, para matar a nossa 
sede. Andamos talvez perdidos noutras águas, 
como a samaritana. Bebemos águas chocas de 
cisternas rotas. Só Jesus é água viva que nos 
sacia e conforta. O nosso coração anda inqui-
eto enquanto não a encontrar. Que essa água 
refresque a nossa vida e nos faça mensageiros, 
como a samaritana, para ensinarmos aos outros 
a fonte donde brota a “água viva”. Para que 
também eles se possam encontrar com um 
Deus que salva. 

5. Esse Deus que nunca nos abandona – 
Quando a dor bate à nossa porta ou quando so-
mos atingidos por catástrofes inesperadas, a 
nossa fé pode ser posta à prova. “Será que 
Deus está mesmo no meio de nós?”, perguntou 
o povo de Deus, no deserto (1.ª leitura). Não 
tenhamos dúvidas. Deus nunca nos abandona. 
A sua presença é visível sobretudo quando so-
mos capazes de nos esquecer de nós mesmos e 
de dar a vida uns pelos outros, depositando no 
terreno sementes de amor mútuo e solidariedade. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

“Aquele que beber da água que Eu lhe 

der nunca mais terá sede” 

Evangelho: « chegou Jesus a uma cidade 
da Samaria … cansado da caminhada, 
sentou-Se à beira do poço. … Veio uma 
mulher da Samaria para tirar água. Disse-
lhe Jesus: “Dá-Me de beber”. …  “Todo 
aquele que bebe desta água voltará a ter 
sede. Mas aquele que beber da água que Eu 
lhe der nunca mais terá sede: a água que Eu 
lhe der tornar-se-á nele uma nascente que 
jorra para a vida eterna”. “Senhor, – 
suplicou a mulher – dá-me dessa água … » 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 09  18:30  José de Passos de Castro Ramos (1.º aniv.);  Aurora Cerqueira e família; 
Palmira Enes Morais; Maria da Conceição Correia Montes, marido, pai 
e família; David Miguel Magalhães França; Maria de Fátima Morais 
dos Santos Martins (aniv.) e marido; Avelino Soares Ribeiro (aniv.); 
Maria da Conceição de Jesus; Isaura Martins Arezes (csr6); António 
Gouveia Machado (csr7) 

3ª f - 10  18:30  José Pires Marrocos e esposa; Amaro José Barreiros Lopes; Fernando 
Pires (aniv.); Martinho Dias de Carvalho; Isaura Martins Arezes (csr7); 
António Gouveia Machado (csr8) 

4ª f - 11  18:30  Isaura Martins Arezes (30.º dia); Vitória Martins da Fonte, marido e 
filho; Maria Gonçalves de Carvalho e marido; Maria da Luz Puga 

5ª f - 12  18:30  Manuel Rodrigues Montes, filha, genro e família; Maria da Conceição 
de Jesus; Maria de Jesus Lima; Isaura Martins Arezes (csr8); Em ação 
de graças a S. José 

6ª f - 13  18:30  Florinda dos Santos Barbosa e pais; Maria Alice da Silva Carvalho Es-
teves, marido e família; Manuel Domingues e esposa; José Gonçalves 
de Melo; João Afonso Gonçalves (aniv.) e genro; Pais de Ester Reis 
(aniv.); Claudina Puga 

Sáb -14  18:30  Isilda Correia do Rego e marido; Ana Araújo da Costa; Maria Júlia Mo-
reira Borlido da Costa, pais e sogros; Cecília Gonçalves Felgueiras Pa-
rente e marido; Henriqueta Martins da Cruz e irmã; Fernando Pires de 
Figueiredo Pimenta da Gama e pais 

Dm -15  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); António Gouveia Machado 
(30.º dia); Manuel Viana Custódio, filho e família; José Joaquim Diniz
Carvalho e família; Rosa Dantas Antunes e filho 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 10  17:30  Tomé Fernandes Enes Moreira (csr5); Almas do Purgatório 

5ª f - 12  17:30  Joaquim Oliveira e Silva e esposa; Tomé Fernandes Enes Moreira 
(csr6) 

Sáb -14  17:30  Salvador Martins da Costa, esposa e filho; Ricardo Macedo Barbosa
(aniv.); Fernando Afonso Branco (aniv.) e esposa; Maria Enes da Rocha
(aniv.) e marido; Silvina Enes Moreira e sobrinhos, Manuel, Maria de Lur-
des e Cecília; Maria Luísa Moreira Martins Meixedo Rodrigues e filha;
Tomé Fernandes Enes Moreira (csr7) 

Dm -15  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Manuel Ferreira de Sousa; Artur 
Afonso Freixo Pereira e obrigações da casa; Tomé Fernandes Enes Moreira 
(csr8); Em honra da Sagrada Família 

  


